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III DOMINGO DA QUARESMA
Apresentaram a Jesus um 

homem mucfo, possesso do 
demonio, falou o mudo e o 
povo ficou admirado. Mas 
alguns phariseus com eça­
ram a d izer: «E* pelo po­
der de Beelzebub, principe 
dos demonios, que elle  ex ­
pulsa os demonios». E ou­
tros, para tental-o, pediam  
que lhes mostrasse um pro­
dígio no céu.

Mas Jesus, vendo os seus 
pensamentos, l h e s  disse : 
«Todo o reino dividido con­
tra si mesmo será destruí­
do, e as casas cahirão umas 
sobre outras, S i, pois, Sa- 
tanaz está dividido contra 
si mesmo, comu poderá sub­
sistir o seu reino ? Porque 
vós dizeis que pelo poder 
de Beelzebub é que eu ex­
pulso os demonios.

«Ora, si é pelo poder dej 
Beelzebub que en expulso  
os demonios, por virtude

varrida e adornada. V ai en­
tão, e toma com sigo outros 
sete espíritos peiores de que 
elle, e, entrando na casa, 
fazem nella sua morada- 

E o ultim o estado de®se 
homem torna-sepeior do que 
o prim eiro». (2)

(1) Jesu3 bem sabia que. não 
chegaria a mudar os corações de 
seus inimigos; responde, entretan 
to, aos seus 'ataques para escla­
recer o povo, destruindo assim o 
effeito das perversas insinuações»ya Matriz.

desse; acceito o seu convite, for­
mou-se uma extensa romaria em 
demanda do sitio do P. João Lei­
te, donde cada um voltou car­
regando as telhas que podiam 
suas forças. Dahi por deante, até 
ticar concluida a condução das 
telhas, todos os domingos e dias 
santificados se repetia essa roma­
ria ao sitio do virtuoso sacerdote, 
seguindo sempre na frente da 
mesma o clero.

Finalmente em 1780, sendo en­
tão Vigário collado da Parochia 
de Ytú o Padre José do Rego 
Castanho, (4) foi inaugurada a no-

dos phariseus.
(2) Os demonios, anjos decahi- 

dos, são inteiramente dominados 
pelo pensamento do mal. A sua 
unica proccupação é fazer guer­
ra a Deus, na pessoa de seus ser­
vos, afastando-os do céu que el- 
les mesmos perderam pelo orgu­
lho.

— ■  —   ———

OS MONUMENTOS DA MINHA 
TERRA

i i
A MATRIZ 

A primeira igreja (l) Matriz 
de quem o ex p u lsa m  os v o s- /erecta em 1679, foi no local ondp se 
sos filh os ? P o r  isso , serão  | acha o largo da actual. Antes des- 
e l le s  os v o ssos ju iz e s -  sasei’vio de primitiva Matriz á ca-

«Mas, si é pelo podfer de 
Deus que eu expulso os de­
monio, com certeza chegou  
a vós o remo de Deus (1).

«Quando o forte armado 
guarda a sua casa, tudo o 
que possue está em segu­
rança. Mas si vem um ou­
tro mais forte do que elle  
e o vence, lhe tirará todas 
as suas armas em que con­
fiava, e distribuirá os seus 
despojos.

«Quem não está commigo, 
está contra mim, e quem  
não colhe commigo disper- 
diça.

«Quando o espirito im- 
nüundo sai de um homem, 
anda pelos logares áridos 
buscando repouso, e não o 
encontrando, diz : Voltarei 
á minha casa, donde sahi. 
E, voltando, vem achai-a

O Padre João Leite Fe:raz, an­
tes de dar começo a edificação des­
sa igreja Matriz, tentou transfe­
rir a povoação para as margens 
do Tiete, a trez quartos de le- 
goa da primitiva povoação, onde> 
hoje se eleva a cidade do Salto, 
(5) e cujo local julgava preferí­
vel; nâo4realizou, porem,essa trans­
ferencia porque a ella se oppoz o 
rico proprietário Caetano de No­
vaes Portelia, (6) que nessa nas­
cente povoação possuia já diver­
sas propriedades. .Houve deman­
da, e, perdendo o P. João Leite 
nos tribunaes da Colonia, recor­
reu á rainha D. Maria I, de Por­
tugal, porem como decorresse os 
annos sem que de Lisboa lhe vies­
se solução alguma, resolveu de­
sistir de sua* projectada transíe- 

construida por Domingos 'rencia, e deu inicio a. construção
da nova Matriz.

pella 
Fernandes.

A actual igreja Matriz foi e- 
dificada pelo Padre João Leite 
Ferraz, (2) sacerdote virtuoso e 
abastado, cuja fortuna empregou 
quasi toda nas obras dessa igreja 
e em esmolas.

Para fazer as paredes dessa i 
greja, que foram levantadas de 
terra de pedregulho piladas, con­
tracto u o P. João Leite com José 
de Barros Dias, de Sorocaba (3) 
pela quantia de 6001000.

Afim de dar começo a sua em­
preitada veio Barros de Soroca­
ba, trazendo comsigo escravos, bois 
e carros, e deu inicio ao serviço.

Montou o P. João Leite em seu 
sitio, a margem do Tiete e a meia 
legoa, mais ou menos da cidade, 
uma olaria para fabricar as te­
lhas necessárias para a cobertu

Em 1831 o P. Elias do Monte 
Carmello, (7) construiu uma tor­
re no centro do frontespício des­
sa igreja, bem como o adro, com 
degraos, que ainda hoje existe, 
na frente do templo; mandou fa­
zer as cadeiras fixas que ainda 
se conservam na capella-mór, do­
tou a torre de novos sinos e um; 
relogio e mandou fazer um ci- 
borio de ouro para o Sacrario, 
tendo sido o ouro necessário of- 
ferecido pelas senhoras ytuanas. 
Finalmente, achando-se a igreja 
Matriz assim restaurada, foi inau­
gurada em 1833.

Bem mais tarde, sendo então 
Vigário o Padre Miguel Corrêa 
Paqheco, (8) e havendo receio de 
que o frontespicio da igreja es­
tivesse ameaçando ruina, esse, 
benemerito sacerdote contracto u
com os engenheiros d rs. Ramos

ra da igreja; e, quando estaa já 
se achavam promptas, convidou
elje, um domingo, apóz a missa (de Azevedo (9) e Paula Souza,(10) 
conventual, o clero e o povo pa-lpor 45:000$000, a construcção do 
ra irem até ao seu sitio, donde actual frontespicio, o qual é na
cada um traria as telhas que pu-

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFABIUDADB_DA IGREJA

Das Conferências do AbbadeG.Frém out

A. J. VEIGA DOS SANTOS

CONSTITUIÇÃO DA IGREJA
Meus senhores.
Quaes são as fôrmas diversas 

que a autoridade póde entre os 
homens revestir, e qual a que 
para a sua Igreja escolheu Jesus 
Christo ?

Os philósophos que a fundou 
esse assumpto estudavam, de A- 
ristóteles a Matesquieu, sem es­
quecer-se de Santo Thomás nem 
Suárez, notam em geral que a 
autoridade pública, entre os ho­
mens, só tem três fórmas possíveis: 
a fórma monárchica, a fórma re­
publicana, a fórma despótica. Es

sas três fórmas, é verdade, têm 
matizes variados e graus nume­
rosos; assim, uma monarchia pó­
de ser mais ou menos absoluta, u- 
ma república mais ou menos li­
beral, um / despotismo mais ou
menos tyrânnico. Mas não ha, sem 
embargo das ‘suas gradações ac- 
cidentaes, senão essas três fórmas 
possíveis d’autoridade no mundo. 
Era portanto entre essas três fór­
mas que Jesus Christo devia es­
colher a que havia de dar, de 
preferencia, á autoridade da I- 
greja.

Ora, dessas três fórmas de au­
toridade, uma se achava necessá- 
riamente excluida: a fórma des­
pótica. Só convinha a um impos 
tor como Mahomet o lançar a- 
través do mundo os seus fanáti­
cos partidários, com espada nua 
na mão, e impor á humanidade 
a sua autoridade religiosa aò gri*

verdade uma bella e artística obra

to sanguinário de Crê ou morre. 
Jesus Christo «cujo coração era 
doce e humilde» queria que a- 
qnelles que haviam de estar um 
dia, na sua Igreja, acima dosou’ 
tros pela dignidade, fossem pela 
dedicação «os servos de seus ir­
mãos» Por consequencia, devia 
Jesus revestir a autoridade ensi- 
nante e legislativa da Igreja, de 
fórma temperada

E a isso não faltou. Pôs-se á 
obra a sua sapiência; e amassando 
juntamente, por assim dizer, o 
principio monár chico em vir tu 
de do qual a autoridade supre­
ma não pertence senão a um só,e 
o princípio republicano em vir­
tude do qual a eleição decide do 
sujeito ao qual é devoluta a au 
toridade.

(Continúa)

architectonica. Além disso fez ain­
da o P. Miguel outras valiosas 
doações a essa igreja, bem como 
como outras despezas com’ o seu 
embellezamento; doou-lhe um or- 
gão no valor de 15:0008000, um 
relogio no de 5:000$000, sinos 
que custaram 4:690$, e despen­
deu mais 12:000$000 com o dou- 
ramento da igreja, 4:500$000 com 
o marmoramento das paredes in­
ternas. Assim, completamente re- 
farmada, foi solemnemente inau­
gurada em 1899.

No dia do benzimento o povo 
ytuano, querendo demonstrar a 
sua gratidão para com o seu be­
nemerito Vigário, offereceu-lhe o 
seu retracto a oleo, optimo tra­
balho do insigne pintor ytuano 
Almeida Junior. (11)

Em 1996 as expensas do be­
nemerito ytuano Barão do Ita- 
hym, (12) foi feito o douramento 
do altar-mór e dos dous altares 
lateraes.

Em 1900, ainda com um lega­
do deixado pelo P. Miguel e sen­
do Vigário o P. João Baptista 
Oger, (3) foram foram feitas as 
obras do reforçamento e concer­
to nas parede» lateraes, face ex­
terna, e retelhamento.

Em 1904, as expensas dos dis- 
tinctos y tua nos Francisco de Pau­
la Leite Camargo (14) e Felippe 
Correia i^eite (15) foi feito o alar­
gamento do cõro.

Diversaa reformas, todas ellas j 
no sentido de tornar essa igreja 
não so mais bella, como também* 
mais commoda aos fins que se 
destina, tem sido nella feitas pe­
lo sua actual Vigário P. Eizia- 
riode Camargo Barros,(16) taes 
sao; a belia capei la do SS. Sa­
cramento, troca do revestimen­
to do soalho da igreja por bel- 
los mosaicos, a linda Gruta de 
Lourdes—esta devida generosida­
de da exma. sra. d. Eliza Galvão 
de Camargo—, e a optima ins- 
tallação electrica.

E’ a igreja Matriz um bellis- 
simo templo, quiçá o mais bello 
de todo o nosso Estado; é bem 
proporcionado, alto, bem claro e 
ventilado; as obras de entalhe que 
se admiram no altar-mór e nos 
altares lateraes do cruzeiro, são 
de fino e beliissimo gosto; em to­
da ella a architetura romana 
ostenta a sua belleza e magnificien- 
cia, já pela harmonia e elegân­
cia de suas volutas, já pela gra­
ça e belleza de seus arabescos; e. 
custa crer que todos esses bellos 
e artísticos trabalhos de entalhe, 
que denotam o talento e arte 
de quem os fez, fossem feitos por 
um pobre e desconhecido artista, 
do qual apenas diz a tradição 
que “era um im aginario  (17) de 
Jundiahy, que era mulato e se 
chamava Guilherme; são ainda 
obras desse mesmo genial artista, 
apenas conhecido pelas obras que 
deixou, as perfeitas imagens de 
N. Senhora do Rosário e de S. 
Miguel, que se veneram nessa i- 
greja, e a imagem de N. S. do 
Mont-Serrat, da Matriz do Salte.

Alem do altar-mór, que é um 
verdadeiro primor, e dos do os 
altares lateraes do cruzoiro, ha 
ainda no corpo da igreja mais 
quatro bellos altares, e a bellis- 
sima Gruta de Lourdes, a que 
já nos referimos.

O primitivo douramento dos trez 
altares lateraes, bem como a pin’ 
tura do tecto da capella-mór, fo­
ram feitos por José Patricio da

Silv»a, habil fe talentoso artista 
natural de Santos; mais tarde foi 
esse douramento restaurado as 
expensas do sr.Barão do Itahym, 
pelo sr. Aluizio Cursio. m

Os grandes quadros que ornam 
as paredes da capella-mór são 
obras de outro insigne artista, 
tambem natural de Santos, Je- 
suino Francisco de Paula Gus­
mão, (18) e que depois passou-se 
a chamar Padre Jsuino do Mon­
te Carmello.

Possue a Matriz ricas, precio­
sas e antigas alfaias, assim como 
diversos objectos do culto de real 
valor artístico.

Na sacristia dessa igreja, onde 
tambem se acha o bello retracto 
de P. Miguel, se encontram dous 
bellissimos quadros de Almeida 
Junior “Christo no Horto“ e “S. 
Elias", principalmente o primei­
ro desses quadres é na verdade 
uma obra prima.

Ytú, 15—3—922.
F. N ardy Filho

M EUS RABISCOS

Quê é que estão pensando ? 
Hoje não quero saber de graças 
porque o negócio é sério. Depois 
de freges, quebras, chuva dupla, 
loucuras, patuscadas e... quê sei 
eu do Carnaval ?, é preciso que 
se pense um pouco.

Memento, homo, quia pulvis 
es, isto é, lembre-so, malandro,de 
que você é um punhado dessa 
poeira que a boiada levanta quan­
do vae indo lá das bandas do 
matadouro, e que com toda a 
sua libertinagem, estroine, pago­
deira e todo o mais ha-de cair 
na cova hoje ou amanhã. Pois 
bem ! mas já se foram Cinzas.No 
anno passado, quando escrevi eu 
sobre Cinzas aqui nesta folha, 
dera uma prosita gostosa com o 
bondoso dos bondosos P. Cunha. 
E, ó meu bom padre, já pagas- 
tes tributo á morte ! Era p’ra ser 
assim.

Dilato-me. E’ meu desejo falar 
do negócio do ensino. Estava já 
firmado o assumpto quando me 
chegou “A Federação" e trazia 
um artigo roubando-mo. Bellas, 
sábiás e justas considerações tra­
zia o artigo, de rrodo que eu já 
ia cavar outra coisa. Mas... mas... 
e Vae sobre o planejado.

A’ porta o Centenário! Quér 
dizer que faz cem annos que so­
mos senhores do nosso nariz e 
ninguém nos póde ir mettendo o 
focinho dentro de car a, sob pena 
de abrir o pala com três quen­
tes et cítera.

Infelizmente, em instrucção não 
somos quási nada. Com isso po­
rém, não admitto que estrangei­
ro algum venha com prosa, pois 
ha lá por fóra gargantas peórts 
do q ue nós, que, vindos a nós, 
quérem criticar tudo, e não o- 
lham as topeiras da sua terra.

Como já foi dito, a nós cathó- 
licos brasileiros não devem satis­
fazer somente as escólas públicas: 
ellas nâo formam em geral o co­
ração de ninguém. Dão armas 
para mais hábilmente se mane­
jar o mal, porquanto «a instruc­
ção nas mãos do ímpio se con­
verte em instrumento para a prá­
tica do mal».

Disse certa vez o “Mensageiro



A FEDERAÇÁo

da Fé“, e com razão, que tem-se 
a mania de chamar cathólica á 
grande massa dcs Brasileiros.Ora, 
isso não é [essencialmente verda­
de. Estou para crêr que mais te­
mos almas predispostas para o 
catholicismo do que cathólicos de 
fado . Gerará entorpecimento de 
acção a crermos absolutamente 
naquella inverdade. Pelo protes­
tantismo descansemos, que 
não pega.

Assim sendo, nao nos bastam  ̂
escolas; havemos inistér de escó-| 
las cathólicas.

E não é justissimo e patrióti­
co o pensamento, o emprehendi- 
mento de fundar escolas paro- 
chiaes em todas freguezias ? Não 
será másculo impulso á acção re­
ligiosa na Pátria ? Não será es­
sa obra o germen dos movimen­
tos da futura? Preparemos os 
regimentos que-de amanhã lutar 
fornecendo as instrucções que ven­
cem as batalhas.

Atacamos os mans costumes que 
em vagalhões medonhos pororo- 
queiam nos mares da socidade. 
Mas de qué serve isso ? Metta- 
mos a secure na raiz. Se quisér 
mos refórma de costumes, have­
mos de reformar os méthodos de 
instrucção, poiz diz Guilherme 
Schneider: «... As reformas sociaes 
e políticas, se não fazem mais que 
tocar no lado exterior, não at-

Nolas e Noticias

tingem o mal até na raiz».
E a raiz, qual é ella? A raiz 

é a consciência, a intelligencia, a 
almw, o carácter do povo, cor­
rompidos pelos êrros dos incréus 
e por elles materializados.

«A religião deve ser não só 
ensinada, mas amada e praticada 
também», diz o Lmesmo LSchnei- 
der.

Escutemos o appêllo dos pa­
triotas bem intencionados que 
nos convidam para a obra da a- 
letração e acarademzação do nos­
so povo. E’ nosso bem, é bem da 
Religião. Nós cathólicos fizemos o 
Brazil, e hemos de consummar a 
obra. Não a deixemos aos sequa- 
zes da falsa sciencia e as seitas i 
de exportação e desnacionalização. I 
Fundemos escolas cathólicas,e da- 
hi nascerão os Partidos, os Regi­
mentos e as Intelligencias capa­
zes de faz9r valerem as nossas 
opiniões e os nossos direitos, ca­
pazes de cathóliquizar a actual 
República neutra.

A ’er Púlcher

MOVIMENTO RELIGIOSO
G U A R D A  DE HONRA AO 

SS. SACRAM ENTO  
Dom ingo, 19 de Março de 

1922 
Igreja do Carmo 

A  exposição do SS. Sacra 
mento será feita na missa, 
das 8 horas.

O encerramento se dará 
ás 7 horas da tarde com a 
recitação do terço, canto das 
ladainhas, tantum  ei g o ' e 
benção.

APOSTOLADO
D A  ORAÇÃO 

De ordem do revmo. sr. p. 
D irector foi marcado a reu­
nião dos srs. Zeladores para 
o dia 24 do corrente.

De ordem do revmo. sr.p. 
D irector foi marcado o dia 
19 para a reunião das|Sub~  
zeladoras na hora de costu­
me.Dos decuriões apóz a mis 
sa das 7 1|2. Dos meninos e 
m eninas dia 24

A  Oommunhão Reparado- 
ra será no dia 26.

Dr. Silva Castro
Passou hontem  mais um 

anniversario natalicio d o  
nosso bom e illustre amigo, 
sr. Dr. A ntonio Constantino  

elle! da S ilva  Castro.
Por esse m otivo o distinc- 

to clinico recebeu dos seus 
innumeros amigos as mais 
inequívocas provas de am i­
zade, e teve a satisfação de 
ver a sua residencia, repleta  
de numerosos pessoas ^ue 
ali foram apresentar-lhe os 
seus sinceros parabéns, e air 
gnrar-lhe ainda muitos an­
nos de vida para bem dos 
que soffrem o m aityrio das 
moléstias.

E bem merecidas foram es­
sas demonstrações de estim a  
pela pessoa do illustre anni* 
versariante, pois o sr. Dr. 
Silva Cstro não as merece 
sómente como um clin ico a- 
balisado e operador habilis- 
simo, mas principalm ente 
como um am igo sincero dos 
ricos e dos pobres, e como 
medico hum anitário que com  
a maior dedicacão e paciên­
cia presta desinteressadamen  
te -os seus serviços profissio- 
naes aos innumeros pobres 
que diariamente enchem o 
seu consultorio.

A Federação que teve sem  
pre no distincto clin ico  um 
am igo sincero, sente-se fe liz  
de poder apresentar-lhe os 
seus parabéns, por m otivo do 
seu anniversario natalicio  
pedindo a Deus que lhe con­
serve a preciosa e^istencia  
ainda por muitos annos,para 
felicidade dos que soffrem  
as torcuras das enferm ida­
des.

Não tendo podidj vir pre­
sidir á inauguração do Ban­
co o seu gerente, sr Dr. 
L uiz Augusto Teixeira de 
Assum pção, por m otivo de 
m oléstia em pessoa de sua 
fam ília, o Dr. Manoel Ma­
ria Bueno, a pedido do sr. 
Joaquim  Olavo de Carva­
lho. m. d. director da a- 
gencia desta cidade, usou 
da palavra declarando inau­
gurada essa agencia, an- 
nunciando que desde o dia 
seguinte começariam as o- 
perações bancarias, e cou- 
gratulando-se com o povo 
itúano por ver realizada a 
sua aspiração de ter aqui 
um estabelecim ento banca- 
rio para favorecer ; nosso 
commercio, industria e la­
voura.

Em seguida, falou o sr.

e a m uitos manda para a 
sepultura.

Qual será a causc dessa 
enfermidade até ha pouco 
qua^i desconhecida entre 
nós ?

D izia-se que a sua causa 
era o u so  de certas 4fi uctas 
de> sem entes m uito peque­
nas e duras, as quaes, in ­
do ter ao appendice,e não 
se dissolvendo, produziam  
a inflamação do mesmo, que 
outia  não é a, significação  
da palavra appendicite.M as 
se issoé  verdade,como se ex­
plica que essa m oléstia qua- 
si nunca ataca as pessoas 
residentes nas fazendas cn- 
de ha m uita goiaba e ara- 
çás. cujas sem entes são m ui­
to pequenas e resistentes ?

Considerando este facto 
como um desmentido a essa

Dr. Graciano Geribello, di-j supposição, os médicos ob- 
zendo que, como Prefeito {ser varam que a appendici- 
M nnicipal agradecia á Di- te provém, não dessas se­

mentes, frias da deshumanaGectoria do Banco Commer 
*cial do Estado de SãoPau- 
lo a fundação da sua agen  
cia nesta cidade, pois esta* 
va convencido de que essa

falsificação dos generos a li­
m entícios vendidos ao p u ­
blico, e cuja analyse encon  
trou— areia 110 assucar, kao-

Na cidade *
Vindo da Capital acha-se 

na cidade a passeio e em v i­
sita  de sua • fam ilia c jovem  
Oswaldo Amaral Camargo, 
filho do sr. Marcolino C.Ca-

Total já publicado 8208000 
Sylvio Almeida Sampaio 508000 
Dr. Jose Elias C. Pacheco 508000
Aureliano Freire 308000
Gabriel Leite de Carvalho 208000 Arrigo Battisti 
Max Steinei 208000 j S. P.
Vicente Gandini 208000 Sylvano Machado
João Ferraz A.P. Sobrinho 208000 
Antonio Guilherme Ameida 208000

D A M A S D E C A R ID A D E  
A reunião desta associa­

ção foi marcada pelo revmo. 
sr. p.director,para o dia 22 
do corrente.

O Banco
Foi muito além da nossa 

espectativa 0 brilhantismo 
de que se revestiu  a inau­
guração da agencia do Ban­
co Commercial do Estado 
de São Paulo, nesta cidade.

^Pelas 11 houas da manhã 
de domingo, 12 do corrente, 
estando o edifício e suas im- 
mediações repletos de m ui­
to povo, representando to ­
das as classes sociaes, pro­
cedeu-se a bençam do Ban­
co, sendo celebrante o rev­
mo. sr. P . M iguel Nogueira, 
S. J., que, apoz a cerim o­
nia, dirigiu  uma breve e 
eloqüente saudação á sua 
D irectoria, congratulando- 
se com a mesma e com to­
da esta cidade, que desde 
aquella hora podia Jcontar 
com mais este grande m e­
lhoramento, sendo o orador 
muito applaudidu,

Em seguida, subindo os 
convidados ao pavim ento  
superior na varanda do vas­
to edifício lhes foi offerecr 
da uma rica e abundante 
mesa de doces.

agencia bancaria vinha con- lin  na farinha de trigo,cas 
correr em grande escala pa­
ra o progresso de Ytú.

Depois usou da palavra 
o sr. prof. Acacio de Vas- 
concellos, que, em nome do 
povo ituano, fez os mais 
ardentes votos de presperi- 
dade ao novo Banco, mos- 
crando quanto o mesmo çon* 
correrá para o progresso 
não só desta cidade, como 
tambem do seu m unicípio.

Finalm ente, a pedido do 
sr. Joaquim Olavo de Car­
valho, o sr. Dr. Castro F rei­
tas, m. d, promotor publi­
co desta comarCa, agrade­
ceu, em bellas phrases, ás 
pessoas presentes o seu nu 
meroso comparecimento,com  
que deram uma prova elo­
qüente do apreço em que 0 
bom povo de Y tú tem  0 
mesmo Banco, por saber que 
elle vem im pulsionar o pro 
gresso do nosso commercio, 
industria e lavoura.

O acto foi abrilhantado  
pela banda “José V ictorio“ 
que exec itou as melhores 
peças de seu vasto repertó­
rio musical.

Quando o povo estava  
reunido á porta do Banco 
para assistir á sua in au gu ­
ração foi photographa io pe 
lo sr, Frederico Egner.

cas de ostra moidas uo sal etc!
E isso ainda sem falar 

da enormidade das drogas 
venenosas com que são com ­
postos m uitos vinhos, cerve’ 
ja s , cognacs e outras bebi­
das alcoolicas.

O povo das cidades vae-se 
envenenando cada dia com  
esses generos alim entícios  
falsificados e m isturados com  
drogas nocivas á saúde, e 
d’ahi vem que Jj hoje em dia 
quasi não ha u - a  só pessoa 
que não soffra dos rins e de 
appendi. ite, m oléstias quasi 
desconhecidas até ha bem  
pouco tempo.

O pão que comemos, é 
destestavel, não tem  gosto  
defárinha de trigo, por cau 
sa da grande quantidade de 
kaolin  que se deita nessa  
farinha. O mesmo se diga 
do sal moido com cascas de 
cstras e do assucar com 
um terço de areia, para lhe 
augm entar o peso.

O’ assassinos da hum ani­
dade, quando teremos um 
governo forte e energico  
que vos infunda respeito  
pela vida a lheia  ?!

Subscripção em beneficio da Sema­
na Santa angariada pela Commissão

Augusto

Jorge Gabriel Simeira 
José B. Amaral Gurgel 
José Maria Portella 
Francisco Sachi 
Luiz Guimarães 
D. Carolina Galvão 
P. G.
Antonio de Souza Ferraz 
D. Zelia Assumpção

208000
208000
108000
108000
108000
108000
108000
108000
108000

Adolpho Bauer 108000
D. Ciara Escobar Novaes 108000 
Sylvio Fonseca 108000

Ferraz Sampaio 108000 
108000 
108000 
1080 )0 
108000 
108000 
108000 
108000

Luiz d’Onofrio 
D. Maria Burclky 
Honotato de Arruda 
Modesto Bonini 
Virgilio Castanho deBarros 108000

Manoel de Barros Castanho 108000
108000
108000
108000
.108000
108000
108000

Giycerio Barrios 
D. Anna N. Rocha 
Felicio Jarussi 
Joaquim Borges 
D. M. Francisca Jordão 
Luiz da Silva Couto 
Manoel Joaquim S.Junior 108000 
IgnacioJBuepo deNegreiros 108000 
Lauro Alves 108000
João Lonrenço dos Santos 108000 
Hugo Ristow 108000
D* AnnaGuimarães d’Mello 108000 
Sebastião Martins de Mello 108000

Lar ©m festa
Ajçha-so em festas desde 

o dia 9 do corrento o lar 
do sr. A ntonio Nardy Net* 
to e sua exma. esposa d.Ma 
ria E lisa Pompe Nardy com  
0 nascim ento de um robus 
to menino, que na fonte 
baptism al receberá o nome 
de Francisco.

Aos venturosos paes nos­
sos parabéns e m uita fe li­
cidades ao recemnascido.

A appendicite
E ’ sabido que em S .P au­

lo os médicos operadores es 
tão alarmados com 0 ex­
traordinário numero de ca­
sos de appendicite, que en’ 
che os hospitaes de ataca­
dos dessa terrível m oléstia,

Daher Chebel 
D. Marietta Galvão 
Ermedoro Battisti 
D. Emilia de Carvalho 
Frugoli Alfredo 
Tte. Cel Chriwanto 
Carlos Ferrari

A. A. Castello 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Um devoto 
Ozorio Delboux 
Antonio Lupinacci 
Angelo Bueno 
D. Mesquita Barros 
Antonio Nardy Netto 
Accacio de Souza Costa 
Luiz F. de Almeida 
D .Maria Arruda Almeida 
Bento Galvão de França 
Dr. Jose Leite Pinheiro 
D. Ismalia F. Martins 
Jose J. Moraes & Irmão 
D. Eliza da Luz Cintra 
José Victorio de Quadros 
Exéquias R. da Silveira 
Antonio Coimbra 
Avelino Monteiro 
José Pilon 
Luiz Leis 
José F. de Paula 

108000; Ernesto Favero 
108000 1 Francisco Favero 
108000 Marcolino C. Camargo 
108000 Dr, Manoel M. Bueno

108000
108000
108000

108000
108000
108000
108000
58000
58000
58000
58000
5S000
58000
.5S000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000
58000

que diz a importante 
Pharmaceutica de

revista “Uniáo 
S. Paulo“

(N. 8, de Agosto de 1919)
Ha productos que, a despeito de sua composição não 

coastituir originalidade,têm, todavia um valor que é rapi­
damente popularisado pelos seus optimos resultados Está 
neste numero o VANADIOL.que a despeito de ser uma íor 
mula de base de saes bem conhecidos, têm entretanto a gran 
de vantagem de uma feliz combinação de modo a constituir 
um producto feliz, pelo bem que opera nos orgadismos en­
fraquecidos. Ponico excellente dotado de um sabor a(rrada- 
vel ao paladar o VANAD10L tem conquistado.ua classe dos 
preparados nacionaes um logar do destaque, por mereci­
mento,

Recommendamol-o aos collegas estabelecidos no inte- 
rioi, paia que tenham em seus ©stabelecimentos esse pre­
parado, que tão bem reputado é nesta Capital,pelos excel- 
lentes resultados produzidos e provados pelo seu «rande 
consumo no Brasil, Argentina e Europa.
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Hermogenes~Brenha 58000
Viriato V. Almeida 58000
João Atnorim 5S000
E. Amoril 58000
Alexandre Kali 58000
Agostinho Bezerra 58000
ManoelFemandesRodrigues 580001 Geribello

eleita  a 15 deste, no grnpo 
escolar Cesario Motta, pelos 
escoteiros, a seguinte Di- 
rectoria:

Presidente— Dr- Graciano

Misael de Campos 58000
Angeio Tochton 58000
Miguel Fighia 58000
Emílio Antonio da Silva 58000 
Carlos Cardoso de Almeida 58000 
Mario Macedo 5$000
Manoel Silveira Camargo 58000 
Tristão Junior 58000
A.M. 58000
Gabriel Maffei 58000
Joaquim Antonio da Silva 58000 
Anna Guimarães de Mello 58000 
Philadelpho A. Camargo 58000 
José da Silva 58000
João Valente de Almeida 58000 
Francisco B. Ribeiro 58000 
Dr. Braz B. de Almeida 58000 
Domingos Camargo 58000
Nicolau Francisco 58000
Affonso Guido 58000
Antonio Gasperazzo 58000
Salvador Lamoglia 58000
Um anonymo òSOOO
Abrahão Borsari 58000
Um devoto 58000
Cleto Fanchini 58000
Thomaz Palhares 58000
Julio Zeppini 58000
Adolpho Ferraz Sampaio 58000 
Umberto Christofoletti 5S000 
Aquilmo de Assis 58000
D. Anna Eliza V. Pinto 58000 
Firmino Octavio E.Santo 58000 
Henrique Zanelli 58000
Francisco R. de Arruda 58000 
Elias Zakias & Filhos 58000 
João/Teixeira 58000
Aleixo Roberto 58000
Benedicto Pinto 5S000
D. Olympia de Mesquita 58000 
D. Maria Julia de Oliveira 58000 
D. Maria F. da Rocha 58000 
D. Josephina de Mesquita 58000

58CCO

V ice-presiáente —Dr. José 
L eite  Pinheiro.

1°. Secretario—Prof. Bel- 
miro Martins.

2°. « Prof.G astão M acha­
do.

1°. Thesoureiro Prof. Ma­
rio Macedo.

2o. « Prof.Felicio  Mar-
mo.

Instructor techn ico—Prof. 
Firm ino Teixeira.

Delegado technico—  Prof. 
A ccacio V asconcellos C a­
margo.

nhã, em suffragio da alma 
do seu inexqueciuel pae

Felix do A m aral D uarte
fallecido a 25 annos.

Desde já agradece.
Y tú, 18— 3— 922

João da A m aral Duarte

TOSSES REBELDES ASTHMA 
use só Xaiope Divino

A Nova estrada
Por m otivo da grande chu  

varada que tem  cahido nes­
tes últim os dias, ficou adia­
da a inauguração da nova es 
trada de rodagem entre esta 
cidade e Cabreuva. Consta 
que a mesma será em princi 
pios do proximo mez deAbril

] enedicto de Camargo,

1:9118000

Os m édicos em geral op i­
nam pela Em ulsão de S co tt  
è o melhor preparado do seu  
genero, como centos de at- 
testados o certificam . «Attes 
to  sob fé do meu grau que 
tenho empregado longam en  
te em sua c lin ica  aEm ulsão  
de Scott com optim os resul­
tados nos casos de rachitis- 
mo e escrophulose, e tuber­
culose pulm onar em prim ei 
ro logar.— D r.Joaquim  V e- 
nancio—Bahia.

Anniversarios
Fazem  annos.
Dia 2, o sr. Joaquim  E ste’ 

ves Rodrigues*
Dia 21, a exm a sra. d.Con 

ceta N ovelli Francisco, es­
posa do sr. N icolau Francis 
co; exma. sra. d. N arciza da 
Costa Borges, esposa do sr. 
A ífonso Borges e a senhorita  
Margarida Camargo Barros, 
filha do sr. Bento de Camar* 
go Barros.
D ia 22 senh.C elestina deAl* 
meida Camargo, filha do sr. 
Cesario A. Camargo.

D ia 23, a exma. sra. d. 
Margarida de Barros Mello, 
esposa do sr. Manoel S. Ca­
margo.

D ia  24, o sr. Marcos Pau­
lo de A lm eida.

Dia 25, o sr. prof. G lyce- 
rio Bueno da Costa Barrios.

Aos anniversariantes nos­
sos parabéns.________

Escoteiros
F oi reorganisado a Com- 

missão R egional de E scotei­
ros desta cidade, tendo sido

EDITAL DE PRAÇA

O Doutor Antonio de Souza Bar­
ros, Juiz de Direito nesta Co. 
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos o presen­

te edital com o praso de vinte 
dias virem, que no dia cinco do 
proximo mez de Abril, as doze 
e meia horas, em frente a porta 
do edifício da Cadêa, nesta cidade, 
á rua do Commercio, o porteiro 
dos auditorios ou quem suas ve­
zes fizer, a requerimento de Lau- 
ra de Souza, inventariante, e dos 
herdeiros dos finados Raphael Xa­
vier da Boa Vista e sua mulher, 
levará a publico pregão de vsnda 
e asrematação, á quem mais der 
e maior lanço offerecer ácima da 
estimação, os seguintes bens per­
tencentes a herança dos referidos 
finados, á saber: Uma casa de mo* 
rada sob numero quatorze (n. 14) 
situada no Largo do Patrocínio 
nesta cidade de Ytú, dividindo 
por um lado com Aureliano Aguir * 
re, de outro com Vittorio de tal, 
e nos fundos com Dona Malvina 
de Barros, estimada na quantia de 
seiscentos mil réis—6008000—. E 
tudo com o requerido concordado 
o .Collector e o Doutor Cuiador 
Geral: para que chegue a noticia j 
de todos mandei passar o presen­
te edital que será afixado no lo- 

j gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade dé Ytú, aos quinze dias do 
mez de Março de mil novecentos 
e vinte e dois. Eu Leobaldo Fon­
seca, escrivão, subscrevi.—(a) An­
tonio de Souza Barros.

SEM PRE EX C EL L E N T E S  
RESU LTA D O S

® A ttesto  que 
ha m uito tem ­
po emprego na 
clin ica o «Eli­
xir de N oguei­
ra» , colhendo 
sempre excel- 
lentes resulta­
dos, m e s m o  

quando preparados congene’ 
res haviam  falhado.

Reputo, com razão, o dito 
E lix ir  poderoso para o com  
bate á syphilis em qualquer 
de suas proteiformes mani­
festações.

O reíerido é verdade e o 
juro “in fide gradus“. 
Lençóes—Bahia, 20-12-922.

Dr. T im otheo M aciel
M edico pela Faculdade da 

Bahia, Delegado de H ygiene  
intendente M unicipal da C i­
dade de A ndary— Lavras— 
D iam antina.

JOVENS DE 1902
Ide alistar-vos sem de­

mora na Junta de A lis ­
tamento M ilitar afim de- 
cumprirdes o vosso dever 

de bons cidadãos brasileiros

Missa de 25°.anniversa- 
rio

O abaixo assignado  
convida os seus pa­
rentes, amigos e de­
mais fieis para assis­
tirem  uma mis^a quo 

manda rezar na igreja do B. 
Jesus, terça feira 21 do cor­
rente, as 5 1{2 horas da m a­

Obituario
Dia 1, Benedicto, f- de J o ­

sé L u iz Gonzaga, com 1 dia. 
D ia 2, Maria. f.a de Sebas­
tião A ntonio Bueno, com 18 
dias, ituana; D om ingos, f.de 
M artino Bianchi, com 18 
mezes, ituauo. D ia 4,W alter 
f. de João Oaveden, com 17 
mezes, ituano, D ia 6, Domin  
gos, f. de Januario A ntonio  
Suspirano,scom  2 mezes, de 
Jundiahy; Sergio Sampaio 
com 70 annos, casado, itu a­
no. D ia 8, um feto, f. de José 
Dias Ferraz, ituano. D ia 9. 
Iride, f. de Primo Marchi, 
com 18 mezes, ituano. Dia 
10, A ugusto, f. de PedroPe- 
reira de Alm eida,com  4 an­
nos, ituano; Maria, f a  de Jo  
sé Felippe de Goês, com 15 
mezes, ituano; Benedicto, f- 
M arcilio de A lm eida, com  
2 1 \2  annos, ituano: M iguel 
Montoja, com 60 annos,casa­
do, hespanhol; Thereza Ma­
ria Anhaia, com 58 nnos. 
solteira, de Capivary.Uia 11 
um feto, f. de Ovidio R izzi, 
ituano; A ntonia, f.a de Tho- 
maz de Lucas, com, 9 mezes 
ituana. Dia 13, Alfredo, f.de 
Justo dos Santos, com 7 dias 
ituano. D ia 14,João, f. de Jo  
sé A ugusto da S ilva , cpm 12 
mezes ituano; A leste, f. de 
José Suzanna,com  14 meze° 
ituano. Dia 15, A rtilia , f. 
de João Paulo dosOuros,com  
20 dias, ituana; Mario, f. de 
V ictorio Bergamin. com 5 
mezes, ituano. D ia 16 A m é­
rico, f. de A ntonio B ortolot- 
ti com 18 mezes, ituano.

Para todas as

AFFECÇÕES 
PULMONARES

Tomae sempre

E M U L SÃ O  
DE SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo.
528

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 51, c. Y T U

Gratifica-se a pessoa que 
tiver encontrado um brinco  
com brilhantes, fazendo a 
gentileza de entregar a Loja  
Flor de Maio.Rua do Com­
mercio, 94.

OGUARa NOL
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

—XAR O PE DIVINO—
Na tosse das creanças—catharo— 
tosse comprida— E’ um prodigio

DR. CASTRO FREITAS
— ADVOGADO—

Tiabalha no c ivel e no com- 
m ercial,e trata de cobran­
ças am igaveis e judiciaes

A Casa Martini
avisa aos seus freguezes que tem  pães frescos todas as 
manhãs e do meio dia para a tarde, excepto aos domingos 
tarde e ás segundas feiras de manhã.

P revine tambem ao publico de qne tem  sempre grande 
stock de toda e qualquer qualidade de massas preparadas cc 
prichosam ente em sua bem montada fabrica de macarrão. 

A s entregas serão feitas promptamente a dom icilio.

Em breve serão installados novos melhoramentos tanto  
áa. padaria como na fabrica de macarrão.

Rua de Santa R ita n. 81— TelepLone 24 
«

P MARTINI

A venda nas principaes pharmacias e dr°9  
rias desta cidade



1 Carroça, 6$000.
Lenha em toro 

1 carroça 12$000.
L U IZ  LEIS  

V illa N o v a —  Telephone,26

Falta de somno 

Falta do apetite 

Pés frios 

Esquecimento 

Tontura 

Desanime 

Arrôto choco 

Medo de morre r 

Batimento de coração 

Tremura de musculo

CLINICA M EDICA E CIRÚRGICA
DO

Dr. Braz B i c u d o  d e  Almeida
Com longa pratica de clin ica c iv il e miJital

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com 09 mais modernos aparelhos que ga­
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesicò-uretraes, caute-
risacões.»

Injeções para tratam ento rápido das ane­
mias, esgotam ento nervoso, ictèricia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das S as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e Residencia  

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T ir

Advocacia ©m geral

C. P. Sampaio Netto 
Advogado

R u a  do Commercio — 52 , 
Tel. 189 j

Zunido no ou­
vido

Rosto quente

Prisão d’ventre

Extremecimen

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento  

— no C ivil e R eligioso—  
Residencia Rua Sta. Rita 24 

Y T U ’

d usto de noite na cama x 

Bocca ruim  

Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

a c u r a  PELO E LI X IR  V A HADI CO DE ALCESTE
— » D eposito e fabrica —Pharm acia G eribello 115 « —

Ex-lente de Inglez do Lyceu 
de N. S. Auxiliadora de Cam­
pinas, do Collegio “Sacre Coeur“ 
e do Instituto Commercial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, línguas, pia­
no e harmonia,

Preços modicos 
Trata-se a Alameda Barão 

do Rio Branco N. 3.
—YTU’— '

DR. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico -

 «0» ——
Apphca 914 em injecções intramusculares indolores 

e endovenoso allemão.
Tratamento especial das tuberculoses e outras moléstia 

contagiosas por injecções na veia 
Cura radical das hérnias, hydnoceles e fistulas 

Consultorio e residencia—R ua da Palm a  73 C 
Das 8 ás 9. e 15 ás 17.

YTU

JOAO BONI SOBRINHO  
Incnmbe-se de fazer qual‘ 
quer escripta por partida  
dobradas.

Os interessados podem di­
rigir-se ao «Hotel B oni».

Preços modicos 
Rua do Patrocín io n. 43 

Telephone n. 224 Y T U ’

fl(ççssorios ern geral para aiifonrço 
veis, Pneümafiços e Carrçaras (Je

AR MICHELIM
Grande sortim ento a preços de catalogo,desafiando quaj 
quer concorrência.

Consultem os meus preços antes de fazer as 
suas compras áL O JA  «FLOR DE MAIO»

Rua do Commercio n. 94.F. F  de Toledo 
T helepone—9— Y T U ’

COLORA N TE SOREL
qan « a  siáaba dfoàet 

som «piano ranitiuéo * 
$H x* r '<U N tp w ár» , fcn&u&a & 
ik& riatnm sfaa  rfrfwwwi Joê* én

N lo hesito tm  n w m a gA\J-< 
**  qu* soffreao, porqo* oonmè* 
"o um  prspuraéo qoé M è r m j f
■odixt w  eaâUtr», aoartáfcifflBéo 
w »  <wpwriAÍi<lad« 
t  qu»  a  sc ú b u k a  w é m  A n  #  cm
tazrapi& oito .
^ P a lo ta a .  5  Aè à* 2 £ftZ

to. Um OM 9 dan Skmam títm

Transforma em novos os vestidos velhos
A mais m oderna,com oda,econom lca,scientifica das Tintns 
A condicionado envvidnnhos, com sua caixa e o modo 

sim ples de usal-o.
CÕRES A S M AIS V A R IA D A S E B E L L A S !

Laranja, Sahnon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá  
Bordeaux, Fraise, Azul Morinho, Rosa,

Verde garrafa , Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribello»
Rua do Commercio—115— Telephone 230

fíhornrhaò Popular

A FEDERAÇAO

: | 
l \
i !

LEOBALDO EQNSECA
Tabelliãode Notas e Escrivão do Civil 

Commercial e Orphãos
Encarrega*se de inventários eiveis e or* 

phanologicos.
Prepara papeis para registro de firm ai na 

Junta Commercial.
LARGO DA M ATRIZ— N .— 12

O Gü ARANOD
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, ó a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

Lenha serrada
V ende se lenha serrada

CALÇADOS FINOS
A Loja Flor de Maio recebeu um lindo sorti- 

mente de calçados que serão vendidos a preços baratís­
simos para as próximas solemnidades da Semana Santa.

Calçados elegantes e de m uita duração. 
Verifiquem pois, e verão a realidade.

R ua do Commercio N. 94—F.F. D E  TOLEDO

C o n v e m  Mariellar !


